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Fortaleza Sexta-feira, 30 de Dezembro de 1904 •-cf:

OT

Estado do Rio aos.7 dedezembro de'lhães, Josó Christiano,_:iler
1S48, do,- Medeiros, .José Ajipípj

Aos 21 annos de idade, a li de abril os comriiandnutos do corpos o.n.í

Fortaleza, 3o de Dezembro de 1904'

Impostos¦¦;¦" mkesladuaes S

.' 
', ¦'-,. . . : 3

cumprimento de dever cívico, a!w nacional com discriminação ae sua

legitima defesa da propriedade. '?v^fó^ . | . ,.-,., V*> t» i ¦ ! Àrl:» ^ ^° exercício do direito de
j íl vedado aos bst.dos lança-; trjbatai, ftjJ ^ustriag | profissões ex-; do: 1869, verificou praça, sendo met-
rem mãos das mercadorias im- ereidas nos seus territórios, é defeso ao9 j tido no cloposito provisório do muni-

portadas e O commerciante le- listados discriminar nas taxas doa im-' ei pro da corto, na qualidade de 2. sar-

sacio ou esbulhado da posse apostos 'à. 
pvocedenciag da- tnáMia/oü gento da guarda nacional, como voltin-

\„ . • i , .1- .*:n objecfco da industria ott nioiissão.. tario, para seguir para jirtito das torças
:dellas pode usar de um dneito ^ sc acha ^ aos artig03 Gm operações contra o governo do Pa-

11 MO

nos, Ca lia-
todos

lioiii.li-
dad e,

que já llie assistia constitucional
mente é que agora tem lei e

unento ensinando a
vistencia.

A magistratura estad

l ' tiezes de incu não'pode inspirar confiança

vlltes dos Estadns $&fflà K'. 
federal Sera° 'eCld'

ver .ícuu?» :"„tf 
„«.>;_,¦<_ U questões que se ventilarem.

,-, r_to de seiva as industrias e n
o resto cie seiy r Unam-se portanto, e marchem
nnc: rontribuintes, surge agoi a . *• .
aos conwiumii , _ 6 cohesos para o mesmo fim os
t-pcriilamento da lei que proniLe . . .leguiameiiLc i l i commerciantes importadores e va
nn, hstadose municípios a impo- .i .aos n.siduu* t 

rcjc;r((e mos com a clava da lei derribar

posto nos artigo
iinteccdentes com relação èbs . strtclós, tera in-

n. w te'r;l applicaç«rio ao. districtti federal e aos mu ^^ ^
nicipios a respeito dc mercadorias c»trang.ras ..

forma 0 d!vs nacíonttles dc p,(Kiuc§ão de outros W j: conheci Io como 1- cadete.
dos ou municípios que entl.-ein nos respectivos | Quatl'0 annos mais t rcle, a

peraçoes contra o gt
vaguay:.

No' mesmo anuo, 30 de tnaio/íoi re-

14 de

• cekgFammas de congvaVo.laçõ^s \•

São innumcros os que o sr, presiden-
te da Republica recebeu pnla victoria
do' governo sobre a insurreição jws-
cente.

Destacatnosontrè cutros os seguintes:
'¦'.••: 

<*"--'. f-:v--_'. ?: ¦

»- — »- _-,—¦¦_:. ••:-,- x- - Botafogo—Felicito-o com 'viva etYu-
m mie territorios l,ara consurao ".' ilur elles... aPflnas', abril de 1873, era promovido a alier es,...-.. k |-y g^-^ ní, í&iòiiòítòitl Òcuii, 41 -•. ti-ans.t,uera .• .nJ. sendo postevioruiente protno\Mdov a';-,>,,•} V) io|om_.pcfá Art. 8' Fica competinddaos juizes secetonaes 1- ^ „¦, . ; peiO SOO inum.liio _)uu, a io-í.ui. .il.ii.

1 ebC conhecer das acções ^oss ,sorias propostas po; | \f "ente, por estudos, em ,2b, do, míUO ] Rwj mrfáfa.
mte a possuirioi- das referidas rnercadorias, 'quando 

j de 1S78 5 a capitão, por cstiiuos, em lü \ y_ pLiU|0 iLhibascongratulações pelo
ria _ as' ameaçado na sua posse pof;iei do Estado que j ^e Setembro de 1831 ; a major, por; íegtaí;ere;ciiií. itò .da o. Io;;í.- Camposdecretar sobre ella* ¦quatqi.r imposto fora das ! serviços relevantes, Otll < de íáâfeiíe". e

condieçúes estabelecidas oVa lei e no presente ' . '„ „'/„.,«_
regulamento, concedendo para segurança do 1890 ; a teoente-COVOliel por .11 H»0Cl-

mes.no possuidor.os resp|çtivos mandados de monto, çm 2.2 de dezembro tíÓ IbJl , 1 renc[,ls
manutenção ou prohibitorio. U coronel,. por"merecimento, em 9 dei- .

An. 9- Krses mandados serão expedrdos 
fo ^ { fo briga-1 ^^^ ;||J^^ate ai horas_depo,s de remendos e ""media- . o 

meu h,.n00 OUCIUSO IU OLU^

Ã° Cle taX^ * 
. ynMW Z O inCOllstitUCi0l.il impOSLO de COn f*_ 

o» ^ ffUtífclpÇí . na.íaUa Oi ausência

uortacão, lá tao oneiaclõ poi r de^tpuiLdv" ». 1 sumo. iwiii
sição de taxas ao cominer

im
impostos federaes

Disfarçando e illúdindo o es-

pirito da lei, alguns Estados in-

cluiram em seus ornamentos, mes

mo depois de votada a lei, o ce

tamente notíGcudòs ao rep^asentantè judicial do

sumo
Ennobrece o

pelo direito
homem a

ite lanjcio.iurio ao exacldr sob pena de res-
ponsabilidade do èecrivão ou do official de eli-

luta "afilia"; . , -
§ único. Fura da sédo-àlo juizo seccional sao

competentes para as medidas iios termos do

O Jornal põe á di;posiÇcãó do a|" ,c> ^ lei "• «A de 2o rie NüV(í,nb'-° clc
894.

Commercio as SliaS ColumilAS e Art. to-*''Expedido o' 'mandado o Estado ou

da, em 14 do dezembro" do 1895. 
'lira

condecorado com o habito de Avis.
Entre os actos mais importantes, des-

tacam-se da sua fé de officio : a jor-
nada "de 20;de janeiro dó 1892, quaudo

P?1' i resiabeleeiuiento
les, s

Rio Oomprido- Lamentando ¦ pecor-
que eiilucfcúram anuivorsario

1 in-üi-í. ;!\mção Republica, asseguro-yos
das

instituições, fazendo votos polo promp-
to restabelecimento ordem'. — Oliveira
Valladão. -1

. Nitlieroy- Apresento a v, exc; as
¦ | mais vivas felicitaé. es pela gloriosacommandandüo 10,-^marchou^mou | ^ (k h,)jfl om n"omc i!o p,3'ra(i0 <b

Rio de janeiro ç congratulo-me com v.

, 
:a a 

nu,^. t0H6 esfoi-ÇO, nO ,entido de livrar O municipio poderá eáb^al-o no triduo sub-
lÁKfP ímnOStO de consumo que * ¦ "^ . sequento a notificação, suií pena de nao. sei
ícui^ ii«t. . _¦ 0 povo da Carestia;e as industrias, mais ouvido, findo este praso. A matéria dos
a S« iphlStlCaçaO Cia ,jlOVlueuuci . n.._ H•> cnhmet¦ -^n®* suratintB V^etô consistir-na falsidade
n.u-o Concrresso Nacional votou. ar] arr0CiJ0 a que esta) suDmct 0ll.inoxlctklao d0 aü (io lo 1)USSllidor col.
que o ^ongres,bu tidas 

pela lei orçamentaria doicctado.
No niimerO dOS que nao St bto 

Ef dotac^O a Art. u. Expirado o trúluo de que trata o
mPtteram á obediência e respeito %??*»% . UG e Uma aoi^lu d ; art. antecedente, autoados com .0 requerimento'"..."", , ^ , <L:«.Í;_ I _ rlU privilegiados Contra todOS OS as peças comprobatorias e o mandado, serão os
á lei está o do Ceará, teitona da & ¦...."'

tribu accioly, que por seus repre-

sentantes na Câmara, procurou,

por todos os meios, impedir a pa^-j ./ 
^

sagem do projecto.
Regulamentada e em plena exe-

cução a medi Ia salvadora, vamos 
J g

ver, se o caprichf». da tribu sooe 
^ ogse,.uhltf}9

30 ponto de agora desrespeital-a. gg ^
Continuando a impor ao commer

interesses da communhão cea-
rense.

OCC. Oavalcanti.

6/ficiaes
Presidente do Est do rece-

autos, com ou sera embargos, conclusos ao juiz
que dentro, de igual praso proferirá sentença
confirmando ou revogando o mandado.

Art. I2 Confirmado o mandado, seus effeitos
subsistirão até sentença definitiva sobfe :i vali-
dade ou nullidade do imposto impugnado..

Art. I3. Sempre que os juizes seccionaes co-
nhecerein das acções possessorias e expedirem
o mandado dc manutenção ou prohibitorio cie
que trata 0 art. 7-, ficará prorogada. a 

"sua

iurisdicção para .conhecoffjm tamb.enj .das ac-
! ções ordinárias du especiaes que o listado ou o

municipio propuzer ao collector para a cobrança
do imposto e da sentença daquelles juizes ha

p rte no assalto ao forte do Pifjo^ba
tendo os revoltosos da fortaleza de San-
ta Cruz, pelo que foi especialmente
louvado pelo governo; tomou parte
com o .seu batalhão, na repressão dos
f.ictos que alteraram a ordem publica
no dia 9 de abril de 1898, sendo tam-
bem louvado; neste mesmo anuo ú
frente do corpo que commandava. ba-
teu-se contra a parte da armada que
se revoltara, pelo que foi elogiado.

As priacipaes commissões desompe-
nhadás pelo finado Tornm: commaadan

ex. pela iirir.e/.a e elevaeão com qne
dòfncb a Republica. -Nilo Pecauha.

Billo Horizonte- Felicito a -v..ex.e
co!igr,i,tn!o-me com o govi. no da Re-
publica pelo restabelaciment da ordem
publica alterada, por agitadores sem
patriotismo e sem escrúpulos -Saúda-
çõea. -Francisco Salles.

Rio—Saudo v. exc. dia hoje, dose-
jando smecramente restabelecimento
ordem t.i'.anquiUidade publica, sob pa-

prestigiado—_7-.v 1. . . itriotico gqvoruò v. exc
te da. brigada'poheial desta capii-al/de^v.ilía íi?n^d.ul(, paiv, nvll, fi \fáW Hib
7 de abril de Am a 2 de abril do..-.(lb^.^i7ít/-0 Snnk)íi deputado feirai

Continuando a ínipui «kj uv.h..»^. hU nupv»™ «^ ".» í ,»^v. v»^w.-.»»»?."- -,
r^. >nnf> - n ntie está De ordem do sr. Ministro da Fazenda, verá para appellação o Supremo 'tribunal l-e

cio as duras vexiçoe, a que es>w . íleral ^ prejuizo cUá müdicJaS aSse ..ratonaPresi-
submettida a laboriosa e impor- 

fo-foR^^;^ Bj^l^^gfv Si 0 collectado nii0 liver usado dos
tante classe, embaraçando o seu Q gQguint0 decreto sob n 

ses vivam ou morram n ui, t'^^-— TT ., , .bt 
,ld 

. Estados Unidos do Brasil, mando d_a
systhema tributário, elevado ^tb-^o 

cjuedhe:íc_bcede.:. art;;id
preço de todos os gêneros de pri ^ h[ n,l8õ de j, f]e Junho do
meira necessidade,. n'uma terra en corrt!Qte aniio, resolve que na execução

que as crises climatericas são c]a mesma lei se observe o seguinte
1.1 j„ j_ .,\r\n -- regulamento: Art. 1.» A contar do 1"

normalidade da vida» 
diante' de janeiro vindouro será em todo o

Vae travar-se daqui em diante tJ[tQÚo Ja Re|)ub!ica ,j „.e de
a luta no campo legal e a lei cujo - -

commmujo a v. exo; que o sr.
mte da I. jpublic*

iaui.v. v.»^.^--, -.-.-,-- u i.t,ft«.uvw uv«.u.» ™u u, 5402, ao r • | meios po. essorios e for citado perante a jus
desenvolvimento o sr. Acoio.y, ^lamento para execução da lei 11. 1185 

'*>«¦» do listado Para ° pagamento do imposto,
„..Mrl_,v j„ t, Aq innUn An l QnJ. fica-lhe facultado declinar para o juizo federalj

que pouco importa que os cearen- de 11 de junho do ! 904 desde 
^ allegue era s - 

l(lefesa. Ja 
inconslitu.' 

v:vam ou morram tem, pelo.seu O t residente da Republica dos i cionaiidade ou iiièg .idádé do imposto, podendooLbViVemiuu ix^a,^ rTn..l«a rl«P.....,;i ......, 3., !- ! requurtír no juizo federal avocatorias da causa,
se flíe não foi recebida a exoepçâo de incom-
petencia.

Art. lj» Em qualquer período da causa nos
tribuhaes do üstaclo antes da sentença final será
permittido ao coilcclor requerer no juizo fede-
ral os mandados do art. 7' e os effeitos des-
tes mandados subsistirão, não obstante o jul-
gddo posterior daquelles tribunaes .até que o
süpretiiõ tiibunal fédèrál decida em gráo de re-
curso extraordinário nos termos do art. 50,
n, í., § 10, letlra B, da Constituição Federal,
questão de validade do imposto ou da lei im-
pugnada.

Art. >6é Pas Cí\UJas de que que trata o pre-
sente regulamento n;to haverá alçada.

Art. 17. Revogam-se as disposições em con-
trario. -

Arthur Ewerton,

Official do gabinete.

regulamento hoje publicamos será

o 
""escudo 

em que deve abro-

quellar-se o commercio para não

se deixar*expoliar
O imposto de consumo é in

cia Republica li. re d.
quer impostos, da Uuião, dos. Estados
e dós municípios a circulação ou inter-
curso por via marítima, terrestre ou
fluvial, de mercadorias-estrangeiras ou
nacionaes que.constituírem objecto de!
commercio dos Estados, ontre si, e com
o districto federal. Exceptua-se deste\j uiq/ujvy —— -- O uiabiiuuv toviuiui.- jLiAuepiiU . au uwatt:

constitucional, já o -affirmou na ar^g0 0 imposto de exportação de que
sabedoria de seus julgados o Su- trata o art. 9', n. 1, da Constituição' fe-

T-SKnnal Fpderal e é pro1- .oral. Art. 2*4 aenhum Estado será
premo Tribunal federa e e 8alvo o disposto no Á .1.9.,
hibido dil o.agora a lei, imposta P 

g ^ 0;ngtituiçào.^edml) .^

por uma necessidade vital e na impoato 80i,re a3 mercadorias estran-
contingência em que se viu ||^.a3 e nacionaes de promoção de
Congresso de conter a ganincia outros Estados.)

e escroquerie das satrapias bra Art 8- Dapois de entradas ^im

sileiras.
Por maior que seja o descrédito

a que chegaram as nossas JeisT
o commercio não deve dtsco- _ uyiuiu ... /-lor_i:Qfl rjp-o- incorporadas a massa de sua riquez
roçoar; exija e uscau&c x h comthum; 2-que as taxas ou tributo
rosàmente a execução da lei, vo-' neilas lançados incidam também com a
tada por solicitação unanime das maj8 completa igaaldad«j nus mercado-
classes produetoras, de que a! vias similares de producçã-o do Esta o.

rlasse commerciai é o ifitermedi- Art, 4- Q™'ndo nà, houver producçãociasse uuiuu^ similar, o Estado só poderá tributar as
ario mais interessado. merca.Io rins inyort idas no seu territo-

Ao arbítrio do fisco estadual ^^ i0pois (íue íoyem vendidas porgros-
onuonha o* commercio a lei, usan- 30 pelo importador ou quand¦• expostas

do de todos os recursos com que ao consumo a retalho. •

ella orocura amparar da tosquia Art. õ- No caso de ser tributada pelo
ella procuici ^ „ Estado a importação de mercadorias

-*"*1 ~ contribuintes, até ha 
g^^ ms termosio art. 9-, § 3

marcadorias- no território do Estado,
este só as poderá tributar"cbhoorreudo.
às seguintes còudiçõ. : 1» que as mer-,
cadorias já constituam objecto do c<m-
mercio interno do Estudo o sc achem

tieza
utos

eua pru^vun «.»«r—7 .

estadual os contribuintes, até

pouco indefesos. da Òonatituiçâõ Pedoral, o impost-» se-

Níò ficamos uma questão de ráam'cad>ulodirectanentepela estação

partidos mas seja a resistência um | fiscal federal o^ue o remetterá ao theso .

Dr. Pires de Amorim.
MEDICO

Coasuitorío — Pfiármàcia Rocln.

Residência —R. d'Âssumpção h. 6

5\contecn\2ntos

(Conclusão)

õiltimos €chos

O GENERàL TRAVASSOS

0 general travassos era filho do sr.
Joaquim José Travassos, e nasceu no

i898 ; comtnandanto do 2. e 3. distri-
ctos militares, tendo deixado o exercício
deste ultimo cargo em 17 de março do
corrèiíte anno.

Ultimamente exercia o cargo do ins-
pector do 22. de infante, a.

A sua fé do officio termina corn a
seguinte nota;

"Em boletim n. 239 so declara ter
sido -mandado prender a 15, incommu-
nicavel, no hospital central do exercito
por ter s do ferido a 14, como chefe
d.s alumnos da Escola Militar, então
revoltados contra o governo, devendo
responder a conselho de investigação.*'

O general, que pertencia á anua de
infiinte.ia tendo também o curso de
artilberia, tinha as medalhas de cauv
pauha do Paraguay, conferidas pel go-
verno nacional e pelos do Uruguay e
Republica .argentina,

j|a hora do er\íerro

O general Marinho da Silva, com
mandant-i do 4. districto militar, foi
hoje, acompanhado de todos os corn-
mandantes cios corpos e officiaes doâta
guarnição, levar ao chefe do estado-
maior do exercito os seus cumprimen-
tos pelo reatabeleciuienlo da, -ordem.

0 marechal Oostallat agradecendo
aos seus camaradas, convidou-os a
acompanhal-o até ao ministério da
guerra.

Alli chegados foram recebidos no
salão nobre pelo sr. marechal ministro
da guerra," formando toda a ofricialia-
dado em semi-circulo.

O marechal Oostallat d.irigindo-seaq
sr, marechal ministro da* guerra, em
breve allocução sauiou-o em nome do
estado-maior e.da guarnição do 4: dis-
tricto militar pela victoria da legali-
dade.

O sr, marechal ministro da guerra

dbvo.-
S. Luiz. --Felicito-:VOB, por haverJ es

mantido ordem publica, dominado su-
.ld.c. .içfio militav .alú. io. manifestou e
firmado assim mais uma vez o princi-
pio da autoridade;

Escusado é declarar-vos quo no go-
verno dostj Estado encontrarois sempre
o mais franco decidido apoio para manu-
tenção do principio da ordem indtspen-
savel áo equilibrio da .Republica e
pára a repulsa a quasquor perturbaçãe3
que tanto prejudicaraiii o critério do
Brasil dó convívio das nações civili-
sadas.

Cordiaes saudações.- RagniuncloNo-
gueira da Cruz e Castro, vice-govorna-
dor do Maranhão.

S. í'auio.- Não podia governo v. ex.
coultnü. orar ca ai ma-or brilho data glo-
riosa da Republica, do 'que suffocando
com energia uovolta eléitieatds dclcte-
rios contra, ordem legal e poderes cons-
tituidpã. Minhas, eífusivas felicitações.---
hujelo Pinheiro.

fèsUs 
'¦ '¦

• Paiz»liemos no
y, -A noticia .da jugulnção completa
do movimento sedicioso qtie nestas ulti-
mos dias perturbou tão pro fundamente
a calma nesta capital, foi recebida com
grandes demonstrações do . égriá em

_. Jvxii) d'El-Rey.
Logo que ali se divulgou a nora

consoladora, nuinerosas gyrandolas su-
biram ao ar, unindo-sê o aíaere estrepi-
to dos estouros de suas bombas ao som
festivo das íanfarras quo percorriam
as ruas, seguidas de- grande 

'multidão.

O embaudeiramento de vários esta-
belecimentop, corno o escriptorio da
administração da Estrada de Ferr6
Oeste cio Minas, a Câmara Municipal,
o quartel do 28. batalhão de infaute-
ria, o Club lT de Julho, a.estação da,
estrada A& ferro e outros, coucümam
para mais ainda alegrar-o povo.agradecendo aos seus camaradas, ter-

minou declarando julgar-so leiiz por ter
encontrado uas gu. rnições do 3' e 4 . , \ - ,,- . - , , ,
districtos militares.a mesma lealdad, sis e bar.ta e eihcaz,-,^^^
deuodo e disciplina com que se hou-
veram em 1893, na debeilação da re
volta.

Em seguida a esse discurso, s. exc,
recebeu os cumprimentos dos srs. ma
rechaos Costallat, Oantuaria, Malíet e
Cardoso Júnior; generaes Marinho,
Meudes de Moraes, Marciano de Maga-

''Chimapkylla AÍBaòsS dr. fAs-
, e barata e efficaz,—chimaphyl-

Ia Alba e tônica e nunca faz ma-
àl crèáhçàs: chimaphyãà\ Alôa.
e receitada pelos médicos; chi-
maphylla Alhatem sido premia-
da em diversas exposições com
medalha de ouro.—Deposito,—
Pharmacia Franceza.—
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m SEXTAS j?rííiur Gyrillo
Por telegramma particular soubemos

haver concluído o curso dos preparato-
. -ii rios necessários â matricula em quaes-Neste cantmho do fornai quer da8 e9COia38Upenores do sciencias

pedi para lazer a penitencia <*os! iuridiona e íiooiaes da Republtcn,o nosso
pèccãdòs, vendendo meu peijíe|'táíontoaq conterrâneo Artluu* Cyrillo,
por preço¦ rasoavcl e sim a al-|« quando nesU capital, muitas vo-
«•^^owlo o„;o A* U-xrricT.a cYA zes tez brilhar as columiio? de nossa
garavia suja do barraca» . <^ 

; de foU m oâl^0 SUtt
&&M&& CUJ0S redactor,es 5e'ipenna, combatendo sernp.o ao nosso

a JtftSk.
%| Salão mLll

velam que não tèm medo dos
castigos do Céo.

Cada chalet que um dos da tribu
levanta custa uma inundação
de lama em que affogam meia
cidade. Até meu formoso me-

lado com decidida firmesa e lealdade.
De longo embora lhe enviamos nos-

sos sinceros parabéns, quefasfemos ex-
tensivos a todos do sua exom. fa-
milia.

1.W

O pecumicho Nabor, travesso e di-
lecto íi hinho quo encho do alegrii o
lar do nosso amigo Galdino Ànsel-
mo, completa hoj; mais um anno dc
proçioaa existência, por cujo motivo se
prepara, em familia, umabôa festinha.

O «Jornal» apresenta o seu cartão
de felicitação aos seus dignos progeni-
tores.

As creanças que tomam re-
! pularmente a cJíitháfihyila Alba
do dr; Assis, iornam~-.se em pou-
co tempo, fortes, sadias, coradas
e dormem bem.— Deposito.—
Páartiiâcia Franceza.—

Aos mestres

SSBH

-SS-

O dr Aristeo de Andrade, diz

nino Antônio, o bellissimo re- j sempre que lancei mão do Vinho
bento da arvore minú diverte-se Caramurú do dr. Assis para
atirando bolinhas de lama, mas combater a anemia, e fraqueza
coitado, não nasceu para essas pulmonar obteve os mais satis-
coisas e parece um carangueijo factorios resultados. — Deposito,
fora do mangue. s—Pharmacia Franceza,---

Fez bem o Arruda atiral-o! —?*—

para quarta pagina, depois do': Do Pará veio p>rá esta cidade em

artigo sobre o pão.
E inoffensivo por toleima. mos prompto c GOm[JUo restabeleci-. crAmarraçào, 0 brios0

Outros apedreja,,,, _ escamçados, mento. -^ d(J ^^ a,feres ^

fttíeves Tilo Sancíies
Falleceu no dia 28 do corrente,

I Imsca de melhoras á sua saúde alterada ás 7 horas e 20 minutos da noite,
' o sr. Thadeo Guerreiro a quem deseja- a bordo do vapor * Pernambuco»,

Em Outubro e Novembro, esto animal vive
nas trovas—1,' 1

Dr. Ox.

O irmão do príncipe herdeiro zombava dos
soldados que andavam a pé—3, 2

Este rio muito alem tem o nome de uma

planta -2, 1
General Gripenberg.

Ao L, Palitot

Diariamente c cm toda parte, vejo um pig-
meu—2, K

Por um fio houve aqui urau briga—1, t
O tecido dura muito quando d'ello trata

bem o indivíduo—1, 3
Ilmont.

Esta ave comeu o frticto na cidade—3, 2

Nodsü

(Invertida por syllabas)

l¥*KS3ii^JSi^i^

Slüfg) DE TODOS

jVverdack

O pezar fere-nos o coração —3
O cantor seguiu aquelle rumo '-2

(Invertidas por lettras)

Hilda

As embarcações trouxeram muita carne de

porco—4
Os reptis dão bom alimento -4-
Xas egrejas passa o dia esta mulher—4

Hilda.

Revista
suarentos, ganhando o torpe
salário, mas debalde: o alvo
dUtancia-se e as pedras qué-j Recebemos o oitavo tomo da impor-
bram-lhes os telhados. ' tanto Revista Trimensal, do Instituto

O director cVesta folha segue seu do Ceará, publicada anualmente sob
• -a o ™,„o a direcção do sr. Barão do Studart.

caminho sempre impávido; e como Q J^ tQmQ. a vigta fonna
não se atiram pedras em arvore • 

{m grow0 vo*ume do 294 paginas,
sem fruetos vê-se que a campa- ouf]c 

°Se 
encontram optimos trabalhos.

nha do jornal official produz: Agradecidos pela offcrta.
rr •*"-efíeito contrario,

i Sánçhes1 da Trindade, attestando
o medico de bordo, coronel re
formado do corpo de saúde dr.
Manoel Lopes cVOliveira Ramos,
ter sido causa da morte o be-
riberi, moléstia que apanhara
quando no Acre, por ordem do
2*overno federal.

O alferes Fito, era natural do
.N

fAugmentativas)

Que animal engraçado !—2
A dama mora no sobrado—I

(Modernas)

Joga-se am bollo—2
A ave comeu o fructo—2

(Apocapadas)

Hilda.

Hilda.

Barbosa de frdlas' [.Pio Grande do Norte, e merri-
bro de uma das famílias mais!

Houve quem pensasse que «dentes da primeira dentição,

_,  — —^ _

verificou praça a 9 de Março de
1SS5, sendo promovido a alferes
a 3 de novembro de 1894.

Foi assistido cm seus últimos

Mas... sem querer já estava
engrossando. E' a influencia do ,. .
meio Forte influencia que levou i 0 Grêmio Literário Barbosa dc Freitas re- importantes d aquelle estad.*, nas-

. . „ . . L i-,. =:¦ começa domingo'próximo,, 1* de -janeiro,,os ceu a g c|e anciro de 1865 e
o meu querido r* citai a publicar tfeug trabalhos.: realisando a 1 hora:da tar- ., -' } M 

J1

aquelle artigo contra o illustre de. sessão ordinária para a qual são con- —-»"-'¦ — - - -" —
c 4 ,r , . vidádõs todos os seus associados.
dr. Medeiros, ollerecendo pasto —-—————
a feroz maledicencia. j A cJiimapkylla Alba do dr.

Foi um escândalo -Assis previne e cura todos os ac
momentos por diversos compa

aquelle estylo era do 
'homem 'milhares e|milhares de creanças nheiros de viageni e collegas

do muque,assimilado pelo FeitaUo tomam diariamente no Brazil. | d armas Alferes Idahno Lins, do

Perigosa influencia Deposito.—fharmacia Fran- 14, Francisco de Freitas, do 32,
João Aprigio Pereira, do 34, Te-
nente Joaquim Fernandes do 14,

3—A embarcação veio il;i ;ur'\' il;! s- 2
3 -liste homem quer vender o tua"càc6.--2

Hilda.

(Syricopadas)

Ao patrício Togo

íl — A divindade toma rospiraçfío--2 .

iSodzú.

A' d. Agulha
3--Mulher infeliz! Vive na bebedcira--2

Ilmont,

Polygu ra d- C'

?otocas
Lceza;—

O jogo vae dando seus fru- ;j -Í^:-
ctos e os jogadores já deixaram , A folhja^ ^ ^qMv Qm chromo | que seguem doentes para o Rio.
os dados, o panno verde e os com quc nos mimosearam os srs. HÓ1- 9 seu cadáver loi atirado ao
bichos para jogarem pauladas. derness & Saígado ó reclamo da impor- mar ds 4 horas da madrugada, O Antônio .Accioly embatucou com a his-

O neior é que o páu é mais tanto casa viníiateira do Porto dos srs. do dia seguinte. §P£. c|° c!,('lct> n**'V^áo dizer ao pu-\j [j^t-vi .:. , r , ,, t> bneo donde tirou a dinheirama.
duro do que as cabeças e em Menores òc Comp. c nao Mendes Comp. Na advocacia? Não.foi'porque elle para
„„.,n^A;nHl^rif)OTO«oconrO como sahiu em nossa poiiu.tima odiçao.. q seu jjspdliò constava: de I uão pagar o imposto provou que ninguém o
quantOO JUCliascaogro^LUuru,. .»a. l^i-- ; ttúk^para advogado. E foi dispensad., apesar
o sano-ue corre e o Zé-Pinto e _. ;>:.> " , -,„., cluas malas, uma grande e Outia ^ receber cem mil réis mensaescomo advo-
Tnro-ino dão ás dê Villi Dioo-0 ^ Dora,n8°1 Wm?™. noT cldaàQ 

pequena, 4i$20o encontrados no gado da Gamam,largino clao as cie \ un-uiogo, raaja uin valente periódico sob a res-, f , , ,
correndo, não vermelhos comol p0nsabilidade e direcção do intèliU holso cla cal?a que vestia, urr^re-

o sangue,mas amarellos como flor 
'gente 

advogado João P.aptista de Mello | 
logio de aço em uma cadeia de

de algodão. \ R*bQ\\o. metal, um guarda sol, que foram

Peixeiro.
Será periódico e ánalysará com cner-' entregues a policia pelo com-

a des- i„ ,t .„„." „...•jia as causas da crise actual e
' | moralisacão do regimen.

A.0 novo collega auspiciamos uma;
brilhante vida em enérgicos combates |
pela Republica de que o seu redactor- j
chefe é um partidário exaltado.

*K?

Vinho superior

mando do mesmo navio,

Pezámes a sua illustre familia.

Na brincadeira dos Congos
. 0 Jaburu f-ii heróe,

—Vestiti-se a rei Cariongos...
Accioly as unhas róe.

€chos e noticias

Ãvisus
Infaliz e desgraçado,—2, 6, 7, 5, 6, 1

0 "Jornal", dó dia 1* de janeiro cm Se a mulher ao nosso lado—2, 7, G, 9
diante não fará publicações ou arínurí- í 0 nosso amigo J. Theophilo Sobri-; Não nos desse um bem profundo...
:ios que não venham acompanhados nho enviou-uos amostras de umiyièli- g^S'^Z^-6%", 2, 9l 8,
da respectiva importância. ciosa bebida de fabricação da hrma j E, tcr.se 0 peit0 abr!lzad0i

Viuva Theophilo & Filhos, de Poran-1 Se tendo o goso privado
• .i. nr:..i.. ca*U f:Kn»inrj^ ,7„

Secção charadiàtica
LOGOGKIFldõS 

~~

Como não seria o mundo—6, i, 2, 2, 9

PAHT£ CüMiVIE^GlA 1

()s: nossos fregueses que desejarem
reformar seus amníncios devem com a
devida antecedência enviar á esta re-
dacção os autographos da3 moditica-
rões que quizerem lazer.

8, 9-

gaba, denominada "Vinho superior.,
E' feito de caju. e absolutamente

puro, sem alchool e de um paladar
agradabilis3Ímo.

Rivalisa com os melhores produetos
do gênero e já foi premiado pela Expo-

j sição de (micagoem 1893.
i: gratuita aos operários pobres,; Ao distineto amigo agradecemos o

e.aixeiroá o pessoas que procurarem j .)resont0i
coílÓcaçãOj a iúsèrção de anniincios!
nèstá folha!

I Diz-nos J. Theophilo que o excel-
^nn ,. •„,, i lento noefcar de caju está exposto á

Aimunc.os a 200 reis, em filhotes, \ ^ ^ «Cooperativaa do j. Maga.
na segunda, terceira e quarta pagina,! lhãeg>
('3 liuhas de columnàs.

O Dr- M. Gouêva, affirma que o
Vinho Caramurú do dr. Assis

está perfeitamente indicado nos
casos dè neurasthenia, sendo um

preparado innocente e dc acção

S(;in liberdade de amar.
—Assim eu vivo a soffrer—5, 4, 3, 6, 7, 2
Por tua causa, oh! mulher.

Ludgero Palitot.

(Telegramma)

j 3, 6, 5, 8

Na cidade vi uma serpente l 1. 4, 5,

\ 7. 2, 5,

Oku.

tra-

CHARADAS

(Novíssimas)

O tempo depressa passa cm agradável palbs;

muito efTica/. sob o systema ner- í para as pessoas débeis, e con
vos0- — Deposito. — Pharmacia
Franceza^

O dr. Dina Rodrigues attes
ta. que o Vinho Caramurú do
dr. Assis é um verdadeiro ali-,
mentO de pOlipança moderador Tocou-se e cantou-se sob frondosa arvore-2, 3

.•'•¦'¦¦¦- :...-.„ ¦.. O calor se fazia sentir ao entrarmos no rio,da nutrição e mituo conveniente nem a raais levc ar:lgcm _2) 2
• Meu commandante, o vaso contem uni mol-
lusco—2, 2

Algodão kilo

o
Lendo "A Ropublica" de 28 (Testo

deparei um escripto, firmado poi0s. João Leal, ex- impressor do «Joi-.
nil do Ceará,» contra o dr. Waldemiro
Civalcanti, director do mesmo.

Venho ti imprensa não porque to-
1 asse a defeza a mou cargo, qtl0 elle

nlpnecessita e nem deve descer a tanto
iiiastão somente para por ás claras o quési deu, e quo me toca, como gerenteih "Jornal do Ceará," que sou. '

0 sr. João Leal, íalla soai razão.
Desde muito que o W. Leal projoS*t va deixar ò emprego, pois uma vez

tor unrra dizia : eu não continuo aqui,
fiem dizei* por quemotÍ7o, pois sempre

ra.n pagos os seus salários.
Vê se, por tanto, que elle anda-

a prevenido; e com o que fez pro-
^ou exuoerantemente.

.Linda em dias de Novembro ' 
poriputivos fúteis, zangou-se e declarou quemio continuava a trabalhar. /1'vista

disto, live que procurar impressor.
Então conhecendo ello quo não era tão
oessario quanto suppuuha, arrepen-
io-sé e vem declarar que vinha, mas
ao dia seguinte, pois estava incommo.
diido, o que seannuio por attenção.

\ De facto veio c trabalhou toda so-
mana, mas nao pedio durante a mesma
u nsó Vintém, (coisa contraria ao seu cos-
rume,) senão no sabbado a-noifcejofle-
recendo-lhe nesta occasiào 5$000 réis
acceitando sóaiente 2S0Ü0, qüe che^a-
\|a para o que queria ; mas declarando
niifi no dia seguinte queria receber
tudo.

o dia seguinte, antes de vir a mim
dirigio-se ao director c declarou quo
não c-ntinuavaa trabalhar; então o di-
tjtíctor por escripto ordena-mo que pa-
iasse ao sr, .Leal, deduzindo, porém, o
que devesse.

Foita a conta, a casa restava-lhe
1 ti^OOO que os entreguei, deixou elle dc
receber porque se dedusiu TSOOU quo
se havia dado ao impressor que por
pile fez o trabalho Declarando formal-
monte:—fica ah i pira outra maior ne-
cessidade.

Jpezar disto, dia3 depois, manda-me
um cartão pedindo que lhe pagasse os
23$O0O que tini'a de saldo na casa;
respondi que os ÍG§0t)Õ esrava a sua
disposição.

C mo liontcm, repito : hoje ama-
nbã ou no dia que quizer ]>o :e man-
ibii' receber os Ui$000 que estão
promptos.

Esta é a verdade.
José Pinto Pereira Filho,

Gerente.

Parabéns
A' nossa Mamãc---Francisca Angélica Pereira

Hoje pelo vosso natalicio auspicioso os anjos
trouxeram do céo raraalhetes de flores para a-
domar-te a fronte ; e mis como prova de sin-
cera amisade lhe daremos mil beijos, augurando
sempre novas felicidades.

Angélica, Zeca, Joca, Idalberto e Paulina

Vapores esperados
DO SUL"Recife» a 31.

«Castro silves» a 2
«Maranhão» a 8
Cambio do dia 27 de Dezembro

Rio—Bancário
Pernambuco—Ba íc.rio ll 1/16

Pará—Bancário
Ceará—Bancário 12 7/S

Cheques em ouro 12 5/8
•ALFÂNDEGA

Esti repartição rendeu de 1 a 29
de Dezembro Rs. 335:8Í3$,627

Cotação i pneros
ão $750

Borracha choro 4$800" assaré 3$000 "" tijelinhas 4$500
Couros salgados 1$000 "" espichados l$300 . "
Courinhos cabra 2$500 cada um" carneiro lg400 " "
Caroço de algodão $1*40 kilo

Cora de Carnahuba---não tem ap-
parecido no mercado.

Resumo

Pelo teu
• braços de

Chiquinha
anniversario acceita

P; e M.

DA

N 111 —47-a loteria da Capital
Federal, extrahida

cm 2S de Dezembro de

valescentes.— Deposito,
macia Franceza.—

Phar- Hilda.

372S2
5S572
13505

1902.

I5:<> .-OÍJOO'
800SOOO
5oo§otio

A c\lr-icção da rifa de--l broche de ouro
com 3 coroas de brilhantes, circulado de dia-
mantes, no primeiro prêmio ; e no ue^undo i

par de brincos de ouro com coreas circuladas
dc brilhantes, annunciada no «Jordo Ceai.".» de

3I de Outubro deste anno, fica suspensa até
chegar do norte o resultado .de algumas cautel-
Ias que alli foram vendidas. Logo que chegue
farei pela imprensa o aviso da extràcção dcsig-
nando a Loteria sob que tem ella de correr.

Maria Soares

Protesto
O abaixo assignado, herdeiro

do finado Luiz Antônio da Rocha
Lima, proprietário que foi do si-
ti0_01ho d'Agua, sobre á serra
de Baturité, deste Estado, vem

po- meio deste protestar quanto
a violação que em dita proprieda-
de, fez ha tempos o Sr. Luiz Fer-
reira da Silva, apossando~se de

certa parte do referido sitio, com
bemfeitorias como sejão—caie-
eiros e fructeiias, plantadas pelo
então proprietário; aguardando a

parblha para fazer em juisõ valer

os seus direitos.
O do ri co Rocha.

LEGÍVEL
íSr^wS
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As
Certamente acham que possuir uma bella

culis é cousa muito diiicil o que é impossi-
vel acsapparccerem as saídas, espinhas e
Iodas as manchas do rosto, porque não co-
jiíièccm o «sabão mágico». _

Esta prodigiosa combinação de medica-
incrilos e perfume extra é a única que aca-
ba por completo Iodos os defeitos da epi-
dorme.

As velhas com satisfação verão as rugas
desaparecer como por encanto, isto é, reju-
vènescèr em poucos dias.

Não è nomad».... é sabonete!

Üin 2800Õ puzia 2ô$ôôô
Únicos depósitos

Neste €stado—pharmacia ponles
(Árjtigà Gonzaga)

jvfo jjip de 3aueiro—Carlos 3osé pi
zarro & C—R7 de 5eten\bro47

fiígíi (lolürào
Acham-se abertas as mulricuths dos di-

versos cursos deste estabelecimento de ms-
trucção primaria e secundaria. ;' 

Ac.ceita.n-se alumnos internos, seim-inter-
nos e externos. .

Os srs naes que desejarem-matricular seus
filhos, podem dirigir-se á secretaria do Ul-
1e<no (rua 2* de maio ns. 92 e ÍH) a qnaJ
eòlará aberta das io horas da manha as d
da tarde.

Começarão a funecionar as aulas a 6 de
Janeiro.

Fortaleza, lõ de dezembro de Í9Q4.
O Director,

Francisco Gonçalves.

Salão Universal
Ou o grande Cosmorama, á rua

do Major Facundo n. 2\, hoje
quarta feira, até o dia de reis es
tara" aberta todas as noites e a
(aplnhà em movimento feita este
anno a capricho offerecida aos
apreciadores do Cosmorama.

A

ompletas

emê@Q:©QQ$QQ@ t
quanto ostií calculado o lucro dos agricultores, dos
o3tado8 do Pkujey, Maranhiio, Pará, Coará e Ama—
zonas pelas machinas adqnoridas na Ftmdjfão Cearon
so.

Machinas pura cortar palha oapim, oonstruidaB de
forro malonvol na Fondição Cearense.

fíppaFcllíos de desíillação de co
bre o cjue ha de mais perfeito
na—fundição Cearense.

Mo Dr Segundo Wanderlèy
Um volume brochado 2.oco réis

Vende-se na Livraria «Bivar»

íl íiij" G

Em lata encarnaaa
- VENDE—

F. Benjamim de Meneses
Rua General Sampaio n.° 103

A melhor do mundo

JJretel J-rères

"líSüíisr

Os engenhos fabricados na
tFundição Cearense,*. são os me
lho res do mundo. Peçam cata
fogos illustrado, gradei.

fípontamtfptos *
de ^riífimeíka

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tado paia curso preparatório, se
or.ndo regulamento do Gymriasio

. V""i

Nacional Um v> lume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende
se na Livraria «Bivar.

—V-

uançioneirp
Collecçcão de poesias populares
canções, desafios abcês etc. Um
volume brochado 2.000. Vende-
se na Livraria «Bivar».

Rua Fo rmosa n. 115
Reabre-se as aulas.a 7 de Janeiro, rece-

bendo externos, semi-internos e internos, a

preços reduzidos. Jw%B
Os Estatutos podem ser pedidos no Es-

tabclecimehto; á ma Formosa n. lio, no La-
boratorio Gonzaga ou aos srs. Amaral d. Mal-
tos.Demetrio de Castro Menezes, casa Maclia-
do Coelho & Comp.

Dezembro—1901.

bino Er)CGiin-)Ci9Ôo."Õ 
DEDO DE DEUS
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^dersoa ferro
Obras de èensação !

Ao alcance de todas as com

prehenções e em que se ve a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des

presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem à seus minis
tros e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

Único deposito na livraria de
A. Ildefonso de Araujo, Praça
Ferreira, iv. 3.

Um volume de 453 P?ÊVM
por 5000 réis!

jjquidaçao
Revolvers

e Espingardas'
Amaral $• Mattos, negocian-

tes á rua Formosa n. 1 24, tendo
resolvido não vender mais ar-
mas* de fogo de espécie alguma
de I,; de Janeiro de 1905 em
diante, estão liquidando pelo que
der seu 'pequeno deposito de
espingardas, rifles e revolvers
até o dia 31 do corrente.

Faltam poucos dias
Vendas pelo que dér

2 a providencia
dramas, pelo dr. Segundo Wan-
derley. Um volumebrochado 2.000
réis, vende se na Livraria «Bivar»

Gados e aaírnaes
N'esta typooTaphia paga-se bem a

quem der noticias de gado e animaes
com as ..seguiutes marcas

o carimbos¦J6FZ9P ¦

)\lmar\aKs para

905
Literários históricos, humorísticos
e-tc. recebeu a Livraria «Bivar»

R
\

mm h
Uru optimo pontn para «Mercearia»

á rua Formosa ir. 00 c es ,uina á rua
d'Assembléa n\ 411 e -li", á tratar
com Joaquim Barroso & C" ou MUi-
tão Bivar & O. Na alludida casa
existe uma bôa armação e empanada
que vende-se á preço barato ou
aluga-se.

fjlocosdedes/olhar
bra 1905 recebeu a üvrariaJiYar

€lixir 
"Regulador 

de.
Udebraudo Rego cura irregularidades
pa me.nstruação, dores, suspensão etc.

peitoral jucá e aroeira de Jlde-
brando . Gomes do Rr>go—excejlente
para tosse, escarro de sangue, cnnsti-
pações, hemoptises,
Preço 2.ÍO0ÍI

5aboneles de -f^euter, específicos
•io n* 1 á 3õ — 77 chegados agora, pre
ços sem competidor na pharmacia Ga
leno,

ti

l\cU:iotiip poderoso contra a
Epilépsia, 1 lystoria, Palpita^oes do
coração, lnsuuinia, Colicas uteri-
nas, Coiicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu*
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funeçãu nervosa.

0 N ervino- ohüo

iÜi
A Sociedade União do Clero

deseja comprar uma bôa casa no
centro da cidade; á tratar com
os sócios—mons V. Pinto, Cone
go Liberato e P. Leopoldo.

pílulas vermUpurgaliYas de X-
debrando Rego para expulsão de ver-
mes (lombrigas). Resultado garantido,
se uiigüál.
Vidro 1$500

ó um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Dirninue a intensidade e a
írequencia do ataque, o que é um
grande allivia

1

^encle-se na

FHàEIàCIA PONTES.

Na MERCEARIA PORTO
em grosso e retalho

preço sem compelencia.
1-5

3 casa Villar
Tendo pessoal habilitado e appa
rc-lhos modernos^ encarrega-se de
collocar.

Aço em laias íesnellio,
biseauté ou de outra qualquer
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e garantin-
do ao mesmo tempo a sua duração

PREÇOS RASOAVE1S.

Mp2ES§

KfiSS&BÈXISBÈÊi l?S

\JílÜUOsendo uma ^^^
ÉSlf

|ua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branco
n. 11.2 D, quarteirão inteiro, mura-
do, com água JDOtavel;—vende-se.
barato, a tratar com

Francisco Beserril.' O asa Villar

gwvy' 
"™**~%í!a

—72, Rua do. Major Facundo—

itoiuS U Marali
Farinha d'Água
Especial encontra-se na mercea

ria de José Jacintho Lemos.
Praça José d'Alencar n-i2.

CIMENTO iflgl
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por sei
ò MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio Albano
RUA DA BOA VISTA

ILEGÍVEL
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JORNAL DO CEARA'
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MATmCARIA
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' 
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.^*.——ia^^3j<=7-—-

/¦

¦y 
¦>•' . í i. 7 DáC

^

Apontamentos áeArilhiuelica, pel.» Miigenhoiro Civil FranciacoMar-
condes Pereira, Lente de Mathèmaticas do Lyceu do Ceara,.
broc. 5$. ene.

Lições de Geographia G-eral, pelo Dr. Thomaz Pompeu de Souza
Brazil', Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Ceara.

Resumo da Geographia do Ceará, com mappa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira.

Resumo da Grammatica Portuguesa, pelo professor João
Gonçalves Dias Sobreira , 7

Catechismo da Doutrina Christã,; por D. Joaquim José Vieira,Bis-
po desta Diocese

Pequeno catechismo da T)outrina diristã,
Taboada ouVrimeiras Noções de Arithmetica^
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras _ ^
Cancitnnro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decima8,etc. lendas)

elementos de Folk-lore brasileiro,por J. Rottrigues de.Carvalno
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado
Lyra Sertaneja, por H, C. Branco, broc. 2$,eno, ,
À Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Ineo-

philo ,
Collecção das Leis de Organisação da Justiça doEstado^ov umadvoo-

gado
Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley _
Ame' è Ciúme, sensacional drama cm 3 actos, nitidamente imprcs-

ío) da penna do Dr.MauoelSegundoWanderley.br,
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br. ;
Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, preço.

Do prélo-à sa.
Providencia; Drama notável pelo Dr. Manoel S. Wanderley.
Brasileiros e Portuguezes, Drama histórico, do mesmo escriptor.
A- Tmflatos, Drama-historico commemorativo, do mesmo escriptor.
'Drmaa àa Fome, monumental revista em & quadros, sobre a secca do

Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poezias,* versos io festejado poeta cearense Barbo/a de treitas. •

- sEJsssKsaa -

Neste estabelecimento cnontrarão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:
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Útil .e pMigiosa descoberta do pharmaceutico FELICIANO DUTRi
' Km« Vieira;de• Vafvalho pi ffi 8- \ Pmão , .:_'.

O único medicamento que 
"exWè 

no MUNDO capaz de 'facilitar a DENTIÇAO
-"*¦ e curar os soffrimentos das creanças...

Moé nenhuma ànacéa -;

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo, seu fabricante, constitue
a mais bella prova de siia EFR1CACIA. I

A MATRICAR1Á facilita extraordinariamente asahida dos dentes e.seu uso evita todas as
cas oceasionadas pela dentição. '.%'. , v :'.-.,

do

Cerca de cincoenta clínicos paulistas, attestam 6receitam rj

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio c
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accOndicionado era caixinhas roxas, levando cada um
a firma do fabricante e o respectivo--numero— j||j _¦;

Vende-se em todas as boas pliurmactós do Brasil
* rTftf ir

Livros para o estudo primário, secun-
dario e preparatório, de cursos
superiores, recommendados pela
Instrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos
eicriptores mais notáveis do Paiz!
e Estrangeiro; ¦

, ,., ~ v -^o! Tintas: preta, roxa, azul, veiu
mm de leitura e orações religiosas; ^1^ ' '^v,*

,.„<> Aa lUlovnkn* nrnrnnores e J  - 

diplomato, dezenho, fantasias liso
e floridos, para brochuras e ca-
dernações de livros, assetinado
para obras e commum para jor-
nac3, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
sortiados;

de o en-
peciaes

K.TJ-JH-' FLOSÍ.á 3STO ^fSf^JSp^ 3S
HDepoelto 11.0 Ceaxéí rki

Uma caixa 2.S000— Uma dúzia 2ò'.$ooo— ió dúzias â i8$óbo

Livros de litteratos prozadores e 3 ^^ marcar r0Upa3, e impressões-
poetaas mais notáveis do Brasil | de jornae3 e obras; Cartões: visi-
e outros Paizes. | ta, luto, e fantasias para "qualquer

Papeis: almasso, portuguez, amizade, \ uzo.
OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho

preços sem corçpetaia
mBi

lj?.mmü úe.mmm... \
Recebem-tS, pur todos' os vapores, fumos de pri-
uieira qualidade como sejam:
FU7TLO do Brejo, JdirLeiro, Bahiarw, Baependi

(lata) em folha e do Estado

fVeso seM eompcíeiicia
Praça d c#errQÍra n. 38

910 Qllllfílisâiircs-i ff ?"'
Thermometros a meio minuto

.^ Seringas hypoderniicas
. Phonendqscopios; Fundas uuibeíicaes' ^irrigadores de vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

| ^cabfl..de iècebor-^a

| Phannacía:• Rocha'

fim

4^

^
llli 1 PHARMACIA

^ B1II li Mi fe U IfeÍPÍ?IÉ>:" •

HR
KSS

Á Pliarmacia Bocha—a Rua Floriano Pei-
xoto mero 38 ,

vende por preços reduzidos, accesso-
rios para pharmacia, recebidos directa-
mente de importante casa allemã—taes
como—piluleiros para 12, 18 e 24 pilulas,
balança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas,

gráos, copos graduados em grammas e
em gottas, fuiús, bastões de vidro, papel
para embrulho, estopa e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para pilulas,
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa
collecção de thermometros clinicos e at-
mos-phericos, pulverizadores simples e a
vapor, escarradeiras de vidro e de nikil

para tuberculosos, irrigadores de vidro e
machinàs para ventosa.

mm

\ 4*— • ¦ -*L. mm'è j 1 ±±%^j mm' m \ ) l §

ipialilaiss :• ARTiaOS MM S1H0RAS E CBSABÇAS
| p 48, ítü DA BOA-VÍSTÀ, 481 ;|||

VARIADO soi^mento de tudo que uma senhora de bom
tora pode exigir de mais chie,

AS MâES de família encontrarão sempre grande sortimento
de f*ÉÉaidàs de lei desde o cretone ó mais 'chie, o bramante dé
unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

quelem qualquer armazém de grosso!
CHfvPEÜS para senhoras, meninas e créariças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

oícos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance, de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.' 
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Iiüim tudo barato e a contento do "íreg^ez
" | Tendo, a lèltea de eu^oüÍFar ^ 

"'¦;

. má

mziso
(^alsamo Oriental

Tendo . apparecido um noy
preparo denominado «BialsanK
Oriental» previne-se que o vet
dadeiro é o manipülaçlo. de accor
do com a forrhula deixada pel<
fallecido pharmaceutãco João dí
Rocha Moreira e fabricado n;
cPaarmacia Rochav -

N'esta capital é, vendido nas
PharmaciasàRoçha, Amorim, An
drade eJ"Pàsteuv.

-*** •S 14

Veridè-se uma taverna á praça
S nador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

O Soares
participa a seus freguezes qLie
mudou sua officina de funíleiro
para a Rua Municipal a 3? e
Rua Senador Pompeu n. íoi-


